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Marcos Legais

�� AcordoAcordo MercosulMercosul

�� AcordosAcordos FMIFMI EstatísticasEstatísticas FiscaisFiscais (IFS/SDDS)(IFS/SDDS)

�� LeiLei ComplementarComplementar 131131//20092009 ee DecretoDecreto
77..185185//20102010

�� LeisLeis dede ConvergênciaConvergência InternacionalInternacional

L LDO
LRF
PAF

Estados e 
Municípios

Estatísticas
Fiscais Internacional

MERCOSUL e FMI
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01/2010 12/2010

• Assistência técnica do Departamento de Estatísticas  do FMI

• Conclusão da tradução do Manual de EFP 2001 para o português;

• Elaboração de do vol. X do MCASP (Manual Técnico de  EFP 2001);

• Diagnóstico de adequação de informações estatística s para entes 
subnacionais em aderência ao Manual de EFP 2001 e a o MEF Mercosul 2009;

• Compilação de estatísticas do Governo Central para o exercício de 2008 e 
automação, via Projeto SIAFI GFSM 2001, para dados de 2009 ;

• Compilação de estatísticas de entes subnacionais ta nto no arcabouço do 

Estatística Patrimonial – ações em 2010

• Compilação de estatísticas de entes subnacionais ta nto no arcabouço do 
Manual de EFP 2001 e do Manual Harmonizado de EFP M ercosul 2009 a partir 
dos exercício de 2008, dando continuidade ao trabal ho realizado no exercício-
piloto;

• Elaboração do Manual Técnico de compilação de EFP p ara entes 
subnacionais;

• Criação de metodologia e de manual de compatibiliza ção de fluxos e estoques 
para os 3 níveis de Governo em linha com o MEF-Merc osul 2009;

• Eventos de capacitação para disseminação da metodol ogia de elaboração de 
EFP, envolvendo Governo Federal e gestores estaduai s.
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MEF MERCOSUL 2009

HarmonizaçãoHarmonização dede estatísticasestatísticas fiscaisfiscais nono MERCOSULMERCOSUL ((httphttp:://www//www..mercosurmercosur..orgorg..uy/uy/ ))

�� OO trabalhotrabalho dede harmonizaçãoharmonização teveteve inícioinício nono anoano 20002000 porpor iniciativainiciativa dosdos MinistrosMinistros dede
EconomiaEconomia ee PresidentesPresidentes dosdos BancosBancos CentraisCentrais dosdos 44 paísespaíses dodo blocobloco;;

�� OO GrupoGrupo dede MonitoramentoMonitoramento MacroeconômicoMacroeconômico (GMM)(GMM) foifoi criadocriado comcom oo objetivoobjetivo dede
elaborarelaborar umauma metodologiametodologia comumcomum parapara asas estatísticasestatísticas fiscaisfiscais;;

�� OO primeiroprimeiro manualmanual dede estatísticasestatísticas fiscaisfiscais dodo MERCOSULMERCOSUL (MEF(MEF 20002000)) foifoi publicadopublicado
emem 20002000,, tendotendo comocomo referênciareferência metodológicametodológica oo ManualManual dede EFPEFP 19861986..

�� ManualManual MERCOSULMERCOSUL ((20002000))::

�� httphttp:://gmm//gmm..meconmecon..govgov..ar/pdf/manual_portar/pdf/manual_port..pdfpdf

88

�� httphttp:://gmm//gmm..meconmecon..govgov..ar/pdf/manual_portar/pdf/manual_port..pdfpdf

�� ManualManual dede EFPEFP 19861986 ((inglêsinglês ee espanholespanhol))::

�� httphttp:://www//www..imfimf..org/external/pubs/ft/gfs/manual/org/external/pubs/ft/gfs/manual/19861986/eng/index/eng/index..htmhtm

�� ManualManual dede EFPEFP 20012001::

�� InglêsInglês:: httphttp:://www//www..imfimf..org/external/pubs/ft/gfs/manual/indexorg/external/pubs/ft/gfs/manual/index..htmhtm

�� EspanholEspanhol:: httphttp:://www//www..imfimf..org/external/pubs/ft/gfs/manual/esl/indexorg/external/pubs/ft/gfs/manual/esl/index..htmhtm



MEF MERCOSUL 2009

MEFMEF MERCOSULMERCOSUL 20092009

�� FrutoFruto dada necessidadenecessidade dede ampliarampliar ee fortalecerfortalecer aa basebase dede informaçãoinformação fiscalfiscal
harmonizadaharmonizada disponíveldisponível nono bloco,bloco, incorporandoincorporando asas melhoresmelhores práticaspráticas internacionaisinternacionais;;

�� AsAs referênciasreferências metodológicasmetodológicas adotadasadotadas foramforam oo ManualManual dede EFPEFP 20012001 ee oo SistemaSistema
EuropeuEuropeu dede ContasContas NacionaisNacionais ee RegionaisRegionais (SEC(SEC 19951995))..

�� SEC 1995: SEC 1995: 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/national_accounts/methodolohttp://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/national_accounts/methodolo
gygy
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Cobertura: Cobertura: ManualManual de EFP 2001 e MEF MERCOSUL 2009de EFP 2001 e MEF MERCOSUL 2009

Setor Público

Governo Geral
Corporações

Públicas
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Governo Central Governo Estadual Governo Local Financeiras Não-Financeiras

Corporações
Públicas

Monetárias*

Corporações
Públicas

Não-Monetárias

MEF MERCOSUL 2009

COBERTURA MANUAL DE EFP 2001* Inclui o Banco Central* Inclui o Banco Central



MEF MERCOSUL 2009

ObjetoObjeto dede análiseanálise

�� ManualManual dede EFPEFP 20012001:: evoluçãoevolução dodo PatrimônioPatrimônio LíquidoLíquido dodo governogoverno;;

�� MEFMEF MERCOSULMERCOSUL 20092009:: evoluçãoevolução dodo PatrimônioPatrimônio FinanceiroFinanceiro LíquidoLíquido dodo governogoverno
(incluindo(incluindo “outras“outras contascontas porpor pagar”pagar” ee “outras“outras contascontas porpor receber”)receber”);;

ArcabouçoArcabouço analíticoanalítico

�� ManualManual dede EFPEFP 20012001:: quatroquatro demonstrativosdemonstrativos financeirosfinanceiros

�� DemonstrativoDemonstrativo dede OperaçõesOperações dodo GovernoGoverno

Arcabouço analítico: Manual de EFP 2001 e MEF MERCO SUL 2009Arcabouço analítico: Manual de EFP 2001 e MEF MERCO SUL 2009
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�� DemonstrativoDemonstrativo dede OutrosOutros FluxosFluxos EconômicosEconômicos

�� BalançoBalanço PatrimonialPatrimonial

�� DemonstrativoDemonstrativo dede UsosUsos ee FontesFontes dede CaixaCaixa

�� MEFMEF MERCOSULMERCOSUL 20092009:: trêstrês demonstrativosdemonstrativos financeirosfinanceiros

�� FluxosFluxos porpor TransaçõesTransações dede GovernoGoverno

�� EstoquesEstoques ee FluxosFluxos dodo PatrimônioPatrimônio FinanceiroFinanceiro dodo GovernoGoverno

�� FluxosFluxos porpor TransaçõesTransações dede GovernoGoverno BaseBase CaixaCaixa
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MEF MERCOSUL 2009

PrincipaisPrincipais IndicadoresIndicadores::

Arcabouço analítico: Manual de EFP 2001 e MEF MERCO SUL 2009Arcabouço analítico: Manual de EFP 2001 e MEF MERCO SUL 2009

Manual de EFP 
2001

MEF 
MERCOSUL 

2009 CONCEITO

x
Resultado Fiscal 

Primário
Receitas menos despesas, exceto fluxos de juros: re sultado das 
operações primárias do governo.

x
Resultado 
Operativo 
Primário

Receitas menos despesas, exceto fluxos de juros e t ransações em ativos 
não financeiros (investimentos).

Resultado Receitas menos despesas, exceto transações em ativo s não financeiros 
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Resultado 
Operacional Bruto

Resultado 
Operativo 
Nominal

Receitas menos despesas, exceto transações em ativo s não financeiros 
(investimentos), representando uma medida da susten tabilidade corrente 
das operações governamentais.

Resultado 
Operacional 

Líquido
x

Receitas menos despesas, incluindo depreciação de a tivos não 
financeiros.

Aquisição Líquida 
de Ativos não 
Financeiros

x
Transações em ativos não financeiros que não afetam  o PL. São 
registrados os valores da realização de investiment os públicos.

Empréstimos/ 
Endividamento 

Líquidos

Resultado Fiscal 
Nominal

Receitas menos despesas. Evidencia o resultado das transações no 
patrimônio do governo.
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MEF MERCOSUL 2009Manual de EFP 2001: Demonstrativo de Operações de G overnoManual de EFP 2001: Demonstrativo de Operações de G overno
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Incluído no MCASP, vol. X.



MEF MERCOSUL 2009MEF MERCOSUL 2009: Fluxos por Transações de GovernoMEF MERCOSUL 2009: Fluxos por Transações de Governo

Cuadro 1: Flujos por transacciones del Gobierno Gen eral o del Gobierno Central  
Base devengado 
    
1 Ingresos totales  
  1.1 Ingresos tributarios 
  1.2 Contribuciones a la seguridad social 
      1.2.1     Contribuciones a la seguridad social - empleados del gobierno 
      1.2.2     Contribuciones a la seguridad social - empleados del sector privado 
  1.3 Ingresos no tributarios 
      1.3.1     Intereses ganados 
      1.3.2     Otros no tributarios 
  1.4 Ingresos por venta de activos no financieros 
     
2 Gastos totales  
  2.1 Remuneraciones a los empleados 
  2.2 Bienes y servicios 
  2.3 Intereses de la deuda pública 
  2.4 Prestaciones sociales 
     2.4.1     Prestaciones de la seguridad social 
     2.4.2     Prestaciones de asistencia social 
  2.5 Transferencias 
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  2.5 Transferencias 
  2.6 Egresos por adquisición y construcción de activos no financieros 
  2.7 Otros gastos 
     
3 Resultado fiscal primario (1 - 1.3.1) -  (2 - 2.3) 
     
4 Resultado operativo primario (3) - (1.4 - 2.6) 
     
5 Resultado operativo nominal (4) + ( 1.3.1 - 2.3) 
     
6 Resultado fiscal nominal (1-2) 
     
      
7 Financiamiento (8 -9) 
   
8 Pasivos netos incurridos 
     
9 Adquisición neta de activos financieros 
      
  memo ítems 
10 Discrepancia estadística (6+7)  
11 Intereses netos devengados ( 1.3.1 - 2.3) 
 



MEF MERCOSUL 2009
MEF MERCOSUL 2009: Estoques e Fluxos do Patrimônio Financeiro do MEF MERCOSUL 2009: Estoques e Fluxos do Patrimônio Financeiro do 

GovernoGoverno
MEF MERCOSUL 2009: Estoques e Fluxos do Patrimônio Financeiro do MEF MERCOSUL 2009: Estoques e Fluxos do Patrimônio Financeiro do 

GovernoGoverno

 
Base devengado

Stock final

(a fin de 
trimestre 
en t)

1. Deuda bruta
    1.1 Títulos públicos 
    1.2 Préstamos
    1.3 Otros

11. Por 
tipo de 
cambio

14. 
Otros

Otros flujos económicos

Cuadro 2: Stocks y flujos del patrimonio financiero  del Gobierno General o del Gobierno Central

9. Intereses 
devengados

12. Por 
indice 

de 
precios

13. Por 
valoración a 
precios de 
mercado

15. Total 
(11+12+1

3+14)

Millones de u.m. acumulados a fin del x trimestre de xxxx

Stock 
inicial (al 
31/12/t-1)

Transacciones

7. 
Emisiones/ 
Rescates 
de Principal

8. Intereses 
pagados 
/recibidos

10. 
Financia
miento 
(7-8+9)
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    1.3 Otros

2. Activos financieros
   2.1 Depósitos
   2.2 Títulos
   2.3 Otros

3. Deuda neta (1-2)

4. Otros activos 
financieros

5. Otros pasivos 
financieros

6. Patrimonio neto 
financiero (-3 + 4 - 5)
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MEF MERCOSUL 2009

�� OO novonovo padrãopadrão internacionalinternacional dede estatísticasestatísticas fiscaisfiscais
(Manual(Manual dede EFPEFP 20012001)) representarepresenta umum avançoavanço dede
transparênciatransparência nasnas operaçõesoperações dodo setorsetor públicopúblico,, poispois
agregaagrega àà informaçãoinformação dede caixacaixa,, osos demaisdemais elementoselementos
queque compõemcompõem oo patrimôniopatrimônio dodo governogoverno..

ConclusõesConclusões
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�� OO novonovo padrãopadrão dede estatísticasestatísticas harmonizadasharmonizadas dodo
MERCOSULMERCOSUL (MEF(MEF MERCOSULMERCOSUL 20092009)) seguesegue estaesta
tendênciatendência aoao adotaradotar esteeste novonovo padrãopadrão comocomo
referênciareferência metodológicametodológica dede compilaçãocompilação dede
estatísticasestatísticas fiscaisfiscais nono blocobloco..
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CronogramaCronograma Vol. X MCASP EFP 2001Vol. X MCASP EFP 2001

agosto setembro outubro novembro

Comentários GT

Revisão volumes

Publicação

2010
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Contatos: cesef.df.stn@fazenda.gov.br

GEFIP - Gerência de Estatísticas Finanças Públicas



DIAGNÓSTICO DE ADEQUAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS FISCAIS D OS 
ENTES SUBNACIONAIS À METODOLOGIA HARMONIZADA DO 

MERCOSUL



�� AA STNSTN jájá dispõedispõe dede informaçõesinformações sobresobre asas estatísticasestatísticas fiscaisfiscais dodo GovernoGoverno CentralCentral;;

�� DessaDessa forma,forma, oo diagnósticodiagnóstico estáestá enfatizandoenfatizando aa adequaçãoadequação dasdas estatísticasestatísticas fiscaisfiscais
dosdos entesentes subnacionaissubnacionais àà metodologiametodologia harmonizadaharmonizada..

�� DiagnósticoDiagnóstico FaseFase II ((3030//0404//20102010)):: observouobservou aa adequaçãoadequação dosdos dadosdados

1. Governo Central1. Governo Central

2. Governos Estaduais e Municipais2. Governos Estaduais e Municipais

Diagnóstico de adequação das estatísticas fiscais

�� DiagnósticoDiagnóstico FaseFase II ((3030//0404//20102010)):: observouobservou aa adequaçãoadequação dosdos dadosdados
orçamentáriosorçamentários informadosinformados pelospelos EstadosEstados ee oo DFDF nono SISTNSISTN parapara aa geraçãogeração dasdas
estatísticasestatísticas harmonizadasharmonizadas..

�� DiagnósticoDiagnóstico FaseFase IIII ((1515//0909//20102010)):: contemplarácontemplará::

�� TodosTodos osos EstadosEstados ee oo DF,DF, focandofocando questõesquestões patrimoniaispatrimoniais;;

�� UmaUma amostraamostra estratificadaestratificada dede 6262 municípios,municípios, abordandoabordando informaçõesinformações
orçamentáriasorçamentárias ee patrimoniaispatrimoniais;;

�� FonteFonte dede dadosdados:: SISTNSISTN ee publicaçõespublicações oficiaisoficiais..



�� OO PlanoPlano dede ContasContas AplicadoAplicado aoao SetorSetor PúblicoPúblico (PCASP)(PCASP) contemplarácontemplará asas
necessidadesnecessidades dede contabilizaçãocontabilização parapara aa compilaçãocompilação dasdas estatísticasestatísticas
harmonizadas,harmonizadas, nono entanto,entanto, suasua implantaçãoimplantação deverádeverá ocorrerocorrer dede formaforma gradualgradual
parapara aa União,União, EstadosEstados ee DFDF ((20122012)) ee MunicípiosMunicípios ((20132013));;

�� AtéAté lá,lá, oo compiladorcompilador deverádeverá adotaradotar açõesações diferenciadasdiferenciadas dede acordoacordo comcom osos
problemasproblemas encontradosencontrados..

3. Governo Geral3. Governo Geral

Diagnóstico de adequação das estatísticas fiscais

problemasproblemas encontradosencontrados..



Diagnóstico Inicial

�� BaseBase:: SISTNSISTN (QDCC)(QDCC)

�� AnoAno:: 20082008

�� InformaçõesInformações:: receitasreceitas ee despesasdespesas orçamentáriasorçamentárias

�� ComparaçãoComparação:: BalançosBalanços GeraisGerais dosdos 2727 EstadosEstados ee dodo DFDF (BG)(BG)
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�� AbrangênciaAbrangência
�� ConsistênciaConsistência dasdas informaçõesinformações
�� FUNDEBFUNDEB
�� TransferênciasTransferências ConstitucionaisConstitucionais aa MunicípiosMunicípios
�� MultasMultas ee JurosJuros dede MoraMora
�� FundosFundos dede previdênciasprevidências

Principais VerificaçõesPrincipais Verificações



Conclusões

�� OsOs resultadosresultados dodo diagnósticodiagnóstico inicialinicial confirmamconfirmam aa viabilidadeviabilidade dede sese elaborarelaborar
estatísticasestatísticas fiscaisfiscais harmonizadasharmonizadas (MEF(MEF MERCOSULMERCOSUL 20092009)) aa partirpartir dosdos dadosdados
disponíveisdisponíveis nono SISTNSISTN..

�� ParaPara tanto,tanto, serãoserão necessáriosnecessários tratamentostratamentos estatísticos,estatísticos, aa seremserem definidosdefinidos nana
atividadeatividade dede compilação,compilação, queque poderãopoderão incluirincluir::
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�� ReclassificaçãoReclassificação dede contascontas;;

�� RedistribuiçãoRedistribuição dede valoresvalores;;

�� InclusãoInclusão dede notasnotas explicativasexplicativas..

�� MaiorMaior parteparte dosdos problemasproblemas encontradosencontrados afetaafeta oo montantemontante dede receitasreceitas ee despesasdespesas
ee nãonão oo resultadoresultado..



Abrangência

�� ComparaçãoComparação dasdas informaçõesinformações dosdos SISTNSISTN comcom asas dosdos BGBG

�� ResultadoResultado:: asas informaçõesinformações dodo SISTNSISTN sãosão asas mesmasmesmas queque asas apresentadasapresentadas nosnos
demonstrativosdemonstrativos consolidadosconsolidados ouou àà agregaçãoagregação dasdas administraçõesadministrações diretadireta ee indiretaindireta
(quando(quando osos demonstrativosdemonstrativos consolidadosconsolidados nãonão estãoestão disponíveis)disponíveis)

�� AA maioriamaioria dosdos estadosestados informainforma aa abrangênciaabrangência nosnos BGBG:: éé aa mesmamesma dosdos
orçamentosorçamentos fiscalfiscal ee dada seguridadeseguridade socialsocial::

�� AdministraçãoAdministração DiretaDireta (Executivo,(Executivo, LegislativoLegislativo –– inclusiveinclusive oo TribunalTribunal dede
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�� AdministraçãoAdministração DiretaDireta (Executivo,(Executivo, LegislativoLegislativo –– inclusiveinclusive oo TribunalTribunal dede
Contas,Contas, JudiciárioJudiciário ee MinistérioMinistério Público)Público)

�� AdministraçãoAdministração IndiretaIndireta:: Autarquias,Autarquias, Fundações,Fundações, Fundos,Fundos, EmpresasEmpresas PúblicasPúblicas
ee SociedadesSociedades dede EconomiaEconomia MistaMista DependentesDependentes



Consistência

�� ComparaçãoComparação dasdas informaçõesinformações dede receitareceita ee despesadespesa (correntes(correntes ee dede capital),capital),
ativo,ativo, passivopassivo ee PLPL comcom asas informaçõesinformações dosdos demonstrativosdemonstrativos dosdos BGBG

�� ResultadoResultado:: poucaspoucas diferençasdiferenças entreentre asas duasduas fontes,fontes, nana maioriamaioria dosdos casoscasos estãoestão
nasnas demonstraçõesdemonstrações dodo patrimôniopatrimônio

24



FUNDEB

�� ProcedimentoProcedimento indicadoindicado nono MCASPMCASP (Vol(Vol.. II ee VolVol.. III)III)::

�� ReceitasReceitas brutasbrutas ee aporteaporte comocomo deduçõesdeduções dede receitareceita

�� ReceitaReceita dede “retorno”“retorno” dodo fundofundo classificadaclassificada comocomo transferênciatransferência dada UniãoUnião

�� ResultadoResultado:: nãonão háhá dupladupla contagemcontagem ee todostodos osos lançamentoslançamentos sãosão feitosfeitos nana
receitareceita orçamentáriaorçamentária

�� 33 estadosestados nãonão seguemseguem aa portariaportaria:: CE,CE, RJRJ ee SPSP
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�� 33 estadosestados nãonão seguemseguem aa portariaportaria:: CE,CE, RJRJ ee SPSP

�� 11)) oo valorvalor dede deduçõesdeduções aa serser classificadoclassificado comocomo TransferênciasTransferências aa outrasoutras unidadesunidades
dodo GovernoGoverno GeralGeral estáestá subestimadosubestimado

�� 22)) SPSP nãonão contabilizacontabiliza aa transferênciatransferência recebidarecebida dodo FUNDEBFUNDEB dada União,União,
impossibilitandoimpossibilitando umauma conciliaçãoconciliação

�� 33)) aa despesadespesa estáestá superestimadasuperestimada pelopelo lançamentolançamento dada perdaperda líquidalíquida

Problemas encontradosProblemas encontrados



FUNDEB

R$ milhões

Erro CE RJ SP Total

Deduções (1.295,24)     (3.053,94)     (11.207,95)  (15.557,13) 

Transf. Fundeb - - 9.487,59      9.487,59     

Receita (1.295,24)     (3.053,94)     (1.720,36)     (6.069,54)    

Perda líquida 842,19          1.564,05      1.720,36      4.126,60     

Despesa 842,19          1.564,05      1.720,36      4.126,60     
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�� 11)) imputarimputar osos valoresvalores dasdas deduçõesdeduções conformeconforme osos percentuaispercentuais dada LeiLei
nºnº 1111..494494//20072007 ee dada transferênciatransferência dodo fundofundo

�� 22)) AnularAnular osos valoresvalores informadosinformados comocomo perdaperda líquidalíquida

Ajustes propostos para a produção de estatísticasAjustes propostos para a produção de estatísticas



Transferências Constitucionais a Municípios

�� NoNo SISTN,SISTN, nãonão háhá aa contaconta dede DistribuiçãoDistribuição constitucionalconstitucional ouou legallegal dede receitasreceitas
((33..33..4040..8181..0000)) todastodas asas transferênciastransferências aa municípiosmunicípios sãosão classificadasclassificadas nana
“conta“conta mãe”mãe” ((33..33..4040..0000..0000)).. OO SISTNSISTN 20092009 continuacontinua comcom esseesse problemaproblema..

�� SCSC ee PIPI::
�� BGBG:: contabilizamcontabilizam asas transferênciastransferências constitucionaisconstitucionais ouou legaislegais aa municípiosmunicípios

comocomo deduçõesdeduções dada receitareceita correntecorrente;;
�� SISTNSISTN:: nãonão contabilizamcontabilizam aa cotacota--parteparte municipalmunicipal nasnas receitasreceitas ee nemnem aa

despesadespesa comcom aa transferênciatransferência aa municípiosmunicípios..

27

�� AsAs TransferênciasTransferências aa Municípios,Municípios, classificadasclassificadas comocomo TransferênciasTransferências aa outrasoutras
unidadesunidades dodo GovernoGoverno GeralGeral estãoestão superestimadassuperestimadas (pela(pela faltafalta dede desagregaçãodesagregação
necessárianecessária dada contaconta dede despesadespesa nono SISTN)SISTN);;

�� AsAs receitasreceitas dede ImpostosImpostos ee TransferênciasTransferências dede outrasoutras unidadesunidades dodo GovernoGoverno GeralGeral ee
asas despesasdespesas comcom TransferênciasTransferências aa outrasoutras unidadesunidades dodo GovernoGoverno GeralGeral estãoestão
subestimadassubestimadas (pelo(pelo lançamentolançamento dada receitareceita líquidalíquida dada cotacota--parteparte municipalmunicipal ee pelapela
faltafalta dada despesadespesa comcom transferênciastransferências aa municípiosmunicípios dede SCSC ee PI)PI)..

Problemas encontradosProblemas encontrados



Transferências Constitucionais a Municípios

Transferência a municípios R$ milhões %

Cálculo 61.578,18  -

SISTN 64.003,54  -

BG 61.704,83  -

Diferenças R$ milhões %

BG - Cálculo 126,65        0,21

SISTN - BG 2.298,71    3,73
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�� SCSC ee PIPI:: OO erroerro éé dede aproximadamenteaproximadamente RR$$ 22..860860 milhõesmilhões

�� DesagregarDesagregar aa despesadespesa comcom TransferênciasTransferências aa MunicípiosMunicípios nono SISTNSISTN emem algunsalguns
elementoselementos dede despesadespesa (Ex(Ex.:.: ““3939””;; ““4343””;; ““8181”)”);;

�� Imputar,Imputar, parapara osos estadosestados queque nãonão apresentamapresentam aa despesadespesa comcom transferênciatransferência aa
municípios,municípios, oo respectivorespectivo valorvalor ee somarsomar nana receitareceita dede impostosimpostos ee transferênciastransferências
recebidasrecebidas dessesdesses estadosestados oo montantemontante correspondentecorrespondente àà cotacota--parteparte municipalmunicipal..
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Multas e Juros de Mora

�� OO SISTNSISTN nãonão desagregadesagrega aa receitareceita dede MultasMultas ee JurosJuros dede MoraMora porpor impostoimposto..

�� AsAs contascontas dede MultasMultas ee JurosJuros dede MoraMora ee DívidaDívida AtivaAtiva devemdevem serser classificadasclassificadas
conformeconforme oo impostoimposto dede origemorigem..

Problemas encontradosProblemas encontrados
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�� Desagregar,Desagregar, nono SISTN,SISTN, aa receitareceita dede MultasMultas ee JurosJuros dede MoraMora emem pelopelo menosmenos
TributáriasTributárias ee nãonão Tributárias,Tributárias, assimassim comocomo aa dede DívidaDívida AtivaAtiva..
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Multas e Juros de Mora

�� PorPor quê?quê?

�� NosNos BG,BG, osos valoresvalores dede MultasMultas ee JurosJuros dede MoraMora dodo ICMS,ICMS, IPVAIPVA ee ITCDITCD
correspondemcorrespondem emem médiamédia aa 5757%% dodo valorvalor dodo SISTNSISTN

�� AA receitareceita dede DívidaDívida AtivaAtiva dodo ICMS,ICMS, IPVAIPVA ee ITCDITCD nosnos BGBG correspondemcorrespondem aa
9090%% dodo valorvalor dada DívidaDívida AtivaAtiva TributáriaTributária nono SISTNSISTN

R$ milhões

Multas e Juros de Mora BG SISTN %

30

Multas e Juros de Mora BG SISTN %

ICMS 2.010,57          - 48%

IPVA 318,19              - 8%

ITCD 73,20                - 2%

Total 2.401,96          4.186,38          57%

Dívida Ativa BG SISTN SISTN

ICMS 1.308,01          - 88%

IPVA 34,72                - 2%

ITCD 3,82                  - 0%

Total 1.346,55          1.491,44          90%



Fundos de Previdência

�� TodosTodos osos EstadosEstados (exceto(exceto AP,AP, queque nãonão informou)informou) possuempossuem leisleis instituidorasinstituidoras dodo
RPPSRPPS masmas oo desenvolvimentodesenvolvimento dodo regimeregime variavaria dede estadoestado parapara estadoestado..

Panorama nos Estados Panorama nos Estados 

O regime é único?O regime é único?
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Regime Único Estados

SIM 16

NÃO 7

n.i. 4

Total geral 27



Fundos de Previdência

Qual o regime do Fundo?Qual o regime do Fundo?

Regime do Fundo Estados

Capitalização 6

Repartição Simples 12

n.i. 9

Total geral 27
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Qual a forma do gestor?Qual a forma do gestor?

Forma do gestor Estados

Órgão 6

Autarquia 15

Serviço Social Autônomo 2

n.i. 4

Total geral 27



Fundos de Previdência

�� AA maioriamaioria dosdos estadosestados incluiinclui osos fundosfundos dede previdênciaprevidência nono ConsolidadoConsolidado
(Administração(Administração DiretaDireta ouou Indireta)Indireta)

�� ExceçõesExceções:: AMAM ee PRPR GestoresGestores sãosão entidadesentidades paraestataisparaestatais

�� NãoNão háhá padrãopadrão dede contabilizaçãocontabilização dasdas despesasdespesas comcom oo pagamentopagamento dosdos benefíciosbenefícios
(podem(podem serser classificadasclassificadas comocomo PessoalPessoal ouou OutrasOutras despesasdespesas correntes)correntes)

ImplicaçõesImplicações
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�� SeguirSeguir aa mesmamesma classificaçãoclassificação dada UniãoUnião parapara oo seuseu RPPSRPPS

�� ClassificarClassificar todastodas asas contascontas dede AposentadoriasAposentadorias ee ReformasReformas ee PensõesPensões queque
apresentaremapresentarem valoresvalores nãonão haveráhaverá dupladupla contagemcontagem

�� ImputarImputar osos montantesmontantes dede benefíciosbenefícios pagospagos pelospelos gestoresgestores dodo RPPSRPPS nono PRPR ee nono
AMAM comcom informaçõesinformações dasdas própriaspróprias instituiçõesinstituições
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Avanços da Fase II

�� AtivosAtivos::

�� SomenteSomente osos ativosativos financeirosfinanceiros serãoserão classificadosclassificados pelopelo ManualManual dodo MercosulMercosul
20092009;;

�� AA poucapouca aberturaabertura dodo QDCCQDCC dificultadificulta aa classificaçãoclassificação.. AquelesAqueles passíveispassíveis dede seremserem
classificadosclassificados sãosão principalmenteprincipalmente osos depósitosdepósitos..

�� PassivosPassivos::
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�� NãoNão deverádeverá existirexistir problemasproblemas parapara aa classificaçãoclassificação..

AA evoluçãoevolução definitivadefinitiva dasdas estatísticasestatísticas sese darádará comcom aa
implementaçãoimplementação dodo PCASPPCASP nana administraçãoadministração públicapública brasileirabrasileira
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